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OZONIOTERAPIA COMO TRATAMENTO DE DOR EM MEMBROS 

INFERIORES: REVISÃO SISTEMÁTICA

OZONIOTHERAPY AS PAIN TREATMENT IN LOWER LIMBS: 

SYSTEMATIC REVIEW

Aline Vieira Nascimento Priesnitz1

Resumo: Objetivo: Avaliar através da revisão sistemática a efetividade da ozonioterapia para o tra-

tamento da dor em membros inferiores. Métodos: Para alcançar este objetivo, a metodologia adotada 

envolveu uma busca sistemática nas bases de dados ScienceDirect, PubMed e SciELO, utilizando 

uma combinação estruturada de palavras-chave específicas. Foram incluídos estudos de revisão de 

literatura e pesquisas clínicas pertinentes ao tema. Os critérios de inclusão envolveram a seleção de 

estudos em inglês, português e espanhol que abordassem a aplicação da ozonioterapia no tratamento 

da dor em membros inferiores. Foram excluídos artigos que não apresentavam relação direta com o 

tema, bem como relatos de caso, séries de casos, trabalhos de conclusão de curso, teses e dissertações. 

Conclusão: A dor crônica nos membros inferiores é uma condição prevalente, frequentemente origi-

nada por lesões traumáticas, doenças articulares degenerativas, neuropatias periféricas e/ou distúrbios 

circulatórios. Além do impacto físico, essa condição limita a mobilidade e afeta significativamente 

a qualidade de vida das pessoas. Os tratamentos convencionais, embora amplamente utilizados, fre-

quentemente apresentam eficácia limitada e potenciais efeitos colaterais adversos, impulsionando a 

busca por alternativas terapêuticas mais eficazes e seguras. Utilizando o potencial oxidativo do ozô-

nio, esta terapia é administrada de várias formas, incluindo aplicações tópicas, subcutâneas, venosas 

e retais.
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Palavras-chaves: Ozonioterapia, terapia oxigênio-ozônio, Dor aguda, dor crônica, membros inferio-

res.

Abstract:   To evaluate through a systematic review the effectiveness of ozone therapy for the 

treatment of pain in the lower limbs. Methods: To achieve this objective, the methodology adopted 

involved a systematic search in the ScienceDirect, PubMed and SciELO databases, using a structured 

combination of specific keywords. Literature review studies and clinical studies relevant to the theme 

were included. The inclusion criteria involved the selection of studies in English, Portuguese and 

Spanish that addressed the application of ozone therapy in the treatment of pain in the lower limbs. 

We excluded articles that had no direct relationship with the theme, as well as case reports, case series, 

coursework, theses and dissertations. Conclusion: Chronic pain in the lower limbs is a prevalent 

condition, often caused by traumatic injuries, degenerative joint diseases, peripheral neuropathies 

and/or circulatory disorders. In addition to the physical impact, this condition limits mobility and 

significantly affects people’s quality of life. Conventional treatments, although widely used, often 

have limited efficacy and potential adverse side effects, driving the search for more effective and safe 

therapeutic alternatives. Utilizing the oxidative potential of ozone, this therapy is administered in 

various forms, including topical, subcutaneous, venous and rectal applications.

Keywords: Ozone therapy, oxygen-ozone therapy, acute pain, chronic lower limb pain.

INTRODUÇÃO

A dor crônica nos membros inferiores é uma condição prevalente que afeta indivíduos de 

todas as idades e origens. Essa dor pode ter diversas etiologias, incluindo lesões traumáticas, doenças 

articulares degenerativas, neuropatias periféricas, distúrbios circulatórios e até fatores genéticos (SU-
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CUOGLU, 2021). A dor nos membros inferiores não apenas causa desconforto físico, mas também 

pode limitar significativamente a mobilidade e a qualidade de vida dos pacientes. Além disso, inter-

fere nas atividades diárias e contribui para o sofrimento emocional, criando uma necessidade urgente 

de tratamentos eficazes para melhorar a condição desses indivíduos (HASSANIEN, 2018).

A complexidade da dor crônica demanda uma abordagem terapêutica multidisciplinar, di-

versos tratamentos têm sido explorados, desde medicamentos analgésicos, opioides e anti-inflamató-

rios, chegando até intervenções fisioterapêuticas e cirúrgicas. No entanto, muitos desses tratamentos 

apresentam eficácia limitada e podem causar efeitos colaterais adversos (DRUMOND, 2000). Assim, 

há uma constante busca por alternativas terapêuticas que ofereçam alívio eficaz da dor com um perfil 

de segurança aceitável. Nesse contexto, a ozonioterapia tem emergido como uma opção promissora 

devido às suas propriedades anti-inflamatórias, analgésicas e antioxidantes (GARIN, 2008).

Os desafios no tratamento da dor crônica são múltiplos. A variabilidade na resposta dos 

pacientes aos tratamentos convencionais, a presença de comorbidades e a natureza crônica da dor 

complicam o manejo eficaz dessa condição. Além disso, muitos tratamentos farmacológicos podem 

causar dependência ou efeitos colaterais indesejáveis, o que limita seu uso a longo prazo. Portanto, 

a necessidade de tratamentos alternativos que possam oferecer alívio sustentável da dor sem efeitos 

adversos significativos é evidente (SMITH, 2017).

A ozonioterapia é um tratamento que utiliza o potencial oxidativo do ozônio, uma molécula 

composta por três átomos de oxigênio. Esta terapia envolve a administração de uma mistura gasosa 

de oxigênio e ozônio, que pode ser aplicada de várias formas, incluindo tópica, subcutânea, venosa 

e retal, dependendo da condição. A conversão do oxigênio medicinal em ozônio medicinal garante 

a obtenção de ozônio terapêutico sem subprodutos. Este tratamento tem sido amplamente estudado 

e aplicado em diversos problemas de saúde, devido às suas múltiplas propriedades benéficas tratada 

(GARIN, 2008).

Os benefícios da ozonioterapia são amplos e incluem ações anti-inflamatórias, analgésicas e 

antioxidantes. O ozônio pode atuar como um potente antisséptico, além de melhorar a entrega de oxi-
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gênio aos tecidos e liberar fatores de crescimento, promovendo a recuperação em casos de problemas 

vasculares e distúrbios osteoarticulares (DRUMOND, 2000).

A aplicação da ozonioterapia no tratamento da dor crônica nos membros inferiores baseia-se 

em sua capacidade de modular processos inflamatórios e melhorar a oxigenação tecidual. Estudos 

pré-clínicos e clínicos têm demonstrado que o ozônio pode aliviar a dor e melhorar a função dos 

membros inferiores, graças às suas propriedades anti-inflamatórias e analgésicas. Esses efeitos são 

alcançados pela administração local ou sistêmica do ozônio, dependendo das características da dor e 

das condições do paciente (BOCCI, 2005).

Embora a ozonioterapia tenha ganhado popularidade como uma alternativa terapêutica, a 

evidência científica sobre sua eficácia e segurança no tratamento da dor nos membros inferiores ainda 

é limitada. A revisão sistemática e a metanálise propostas neste trabalho têm como objetivo reunir e 

analisar criticamente os estudos disponíveis sobre o uso da ozonioterapia para o tratamento da dor nos 

membros inferiores (URITS, 2019 e DALL’OLIO, 2014). 

Por meio desta revisão sistemática e metanálise, busca-se expandir a compreensão sobre a 

ozonioterapia como uma opção terapêutica para o manejo da dor. Analisando criticamente a literatura 

disponível, fornecendo uma base sólida para a tomada de decisão clínica e para o avanço do conheci-

mento científico nesta área crucial da prática clínica.

OBJETIVO

Avaliar através da revisão sistemática a efetividade da ozonioterapia para o tratamento da 

dor em membros inferiores, identificando os mecanismos de ação da ozonioterapia no alívio da dor 

crônica e comparando os resultados com outros tratamentos convencionais para dor crônica em mem-

bros inferiores.
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METODOLOGIA

A metodologia deste estudo de revisão literária envolveu a realização de buscas sistemáticas 

nas bases de dados PubMed e SciELO. Para identificar estudos relevantes e de alta qualidade, foi 

utilizada uma estratégia de busca estruturada pela combinação de palavras-chave específicas. Esta 

abordagem incluiu a seleção de artigos de revisão de literatura e pesquisas clínicas pertinentes ao 

tema investigado. Foram excluídos artigos que não apresentavam relação direta com o tema, bem 

como teses e artigos duplicados entre as bases de dados, para garantir a relevância e a exclusividade 

dos dados analisados. Este procedimento assegura que a revisão abranja apenas as evidências mais 

pertinentes e rigorosamente avaliadas disponíveis na literatura científica.

Foram adotados como critérios de inclusão para a busca dos estudos:  estudos que avaliaram 

diferentes tratamentos para a correção de estudos clínicos de tratamento e critérios de exclusão, não 

foram utilizados artigos de qualquer outra língua que não seja a inglesa e portuguesa  e o espanhol, 

artigos não relacionados ao tema, além de relatos e série de casos, trabalhos de conclusão de cursos, 

tese e dissertações. Ao final, após a aplicação dos critérios de eleição para a seleção das literaturas, 

para o desenvolvimento do estudo, serão excluídos os artigos que não se enquadrarem nos critérios 

pré-estabelecidos e os artigos selecionados de maior relevância sobre o tema foram utilizados. 

PROCESSO DE COLETA DE DADOS

Para o trabalho foram feitas pesquisas através artigos científicos, onde foram extraídos seus 

conteúdos como a autoria e ano da publicação, relevância do presente trabalho e também o tipo de 

estudo como revisões de literaturas e países de origem. A avaliação dos dados coletados nos artigos 

de revisão foi realizada através de um compilado dos principais pontos referentes aos aspectos em que 

se segue, utilizando-se de palavras chaves.
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DISCUSSÃO

A ozonioterapia teve sua origem na Alemanha e na União Soviética durante a primeira guer-

ra mundial, e desde então se disseminou pela Europa, China e América. No entanto, apenas na Rússia, 

Cuba, Espanha e Itália essa técnica é legalizada. A literatura científica sobre seu uso na dor ainda é 

limitada. Estudos demonstram que a ozonioterapia apresenta potencial terapêutico promissor (CE-

DEÑO, 2020).

Essa técnica baseia-se na aplicação de uma mistura de oxigênio e ozônio, utilizada com 
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objetivos terapêuticos há muitos anos. Estudos recentes, indicam que a aplicação controlada de ozô-

nio pode gerar um estresse oxidativo capaz de corrigir desequilíbrios causados por lesões oxidativas 

agudas ou crônicas. Este tratamento tem mostrado aumentar a atividade de enzimas antioxidantes, 

neutralizando a formação excessiva de espécies reativas de oxigênio, promovendo efeitos terapêuticos 

importantes (WILSON, GANDHI, SMITH, VATSIA, KHAN- 2017).

O efeito analgésico do ozônio na dor destaca-se como uma alternativa terapêutica eficaz, é 

frequentemente comparada à câmara hiperbárica de oxigênio (OHB), porém, a aplicação intra-articu-

lar de ozônio é considerada mais eficaz, prática e econômica. Enquanto a OHB fornece oxigênio puro 

em um ambiente pressurizado, a ozonioterapia é uma mistura gasosa de oxigênio e ozônio (HER-

NÁNDEZ, 2012).  E desencadeia uma série de mecanismos que normalizam a oferta de oxigênio por 

vários dias, corrigindo doenças associadas à isquemia, infecções e estresse oxidativo. (VALLONE, 

2014)

O ozônio reage com diversos compostos biológicos, promovendo benefícios terapêuticos. 

Seu mecanismo de ação ainda não é totalmente compreendido, mas inclui a inativação de micro-orga-

nismos, o estímulo do metabolismo do oxigênio e a ativação do sistema imunológico. Assim, o ozônio 

ativa o metabolismo celular, reduz o estresse oxidativo e aumenta o suprimento de oxigênio tecidual, 

proporcionando alívio da dor e melhora da função articular. (MARQUEZ, 2011).

Segundo SEYAM et. al, (2018), essa técnica tem sido utilizada como uma alternativa de 

tratamento para a osteoartrite do joelho, visando a melhora dos sintomas e da qualidade de vida dos 

pacientes, uma vez que ainda não há cura para essa patologia e as aplicações do ozônio podem ser fei-

tas de forma periarticular, intra-articular e subcutânea, proporcionando uma abordagem diversificada 

e minimamente invasiva para o manejo da dor e inflamação associados à osteoartrite.

De acordo com ANZOLIN (2019), no tratamento da osteoartrite, o ozônio atua como um 

agente biorregulador, liberando fatores das células endoteliais e normalizando o status redox celular. 

Além disso, o O3 influencia os níveis de citocinas no organismo, o ozônio reduz a concentração de 

TNF-α, uma citocina pró-inflamatória que aumenta a produção mitocondrial de espécies reativas de 
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oxigênio (ROS) na osteoartrite. Ao inibir a TNF-α, o O3 pode interromper a via nociva do NFkB, 

diminuindo a inflamação. Além disso, o ozônio aumenta os níveis de TGF-β1, uma citocina crucial 

para a remodelação dos tecidos.

O NFkB, embora seja um regulador fundamental das respostas inflamatórias e da prolifera-

ção celular, tem efeitos que variam de acordo com o tipo de célula, podendo promover proliferação ou 

apoptose celular. Esta variabilidade destaca a complexidade da resposta inflamatória na osteoartrite e 

a necessidade de tratamentos que possam modular essas respostas de maneira eficaz. Assim, os estu-

dos sugerem que a ozonioterapia pode ser uma intervenção promissora para controlar a inflamação e 

melhorar a qualidade de vida dos pacientes com osteoartrite do joelho, embora mais pesquisas sejam 

necessárias para entender plenamente seus mecanismos de ação e otimizar seu uso (SEYAM et al., 

2018).

Os benefícios da técnica utilizando oxigênio-ozônio para o tratamento da dor nos membros 

inferiores são diversos. A ozonioterapia demonstrou ter propriedades analgésicas, ajudando a reduzir 

a intensidade da dor e melhorando significativamente a qualidade de vida dos pacientes, permitindo 

que retomem suas atividades diárias com mais conforto. Além disso, o ozônio possui efeitos anti-in-

flamatórios, reduzindo a inflamação nos tecidos dos membros inferiores, o que é especialmente útil 

em condições como artrite, onde a inflamação contribui para a dor e a rigidez das articulações. A 

ozonioterapia também pode melhorar a circulação sanguínea, promovendo a cicatrização de feridas, 

reduzindo o inchaço e aliviando a sensação de peso e fadiga nas pernas. Outro benefício é a estimu-

lação do sistema imunológico, com o ozônio fortalecendo o sistema imunológico ao aumentar a ativi-

dade dos glóbulos brancos e promovendo a liberação de fatores de crescimento que estimulam a rege-

neração dos tecidos. Pode-se citar que também possui propriedades antimicrobianas e antifúngicas, 

ajudando a reduzir o risco de infecções secundárias em feridas nos membros inferiores. Além disso 

o alívio da dor proporcionado pela ozonioterapia pode permitir que os pacientes reduzam a quantida-

de de medicamentos analgésicos que tomam regularmente, minimizando assim os efeitos colaterais 

associados a esses medicamentos. Muitos pacientes relatam uma melhora rápida dos sintomas após 
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o tratamento com ozonioterapia, resultando em uma recuperação mais rápida e retorno às atividades 

normais do dia a dia (ULUSOY, 2019).

As principais indicações da ozonioterapia para os membros inferiores são variadas. Em ca-

sos de artrite, tanto a osteoartrite quanto a artrite reumatoide podem causar dor crônica e inflamação 

nas articulações dos membros inferiores. Nesse caso há indicação para reduzir a inflamação articular, 

aliviar a dor e melhorar a função articular nesses pacientes. Lesões musculares e articulares, como 

distensões musculares, entorses ligamentares e lesões articulares, também podem ser tratadas com 

ozonioterapia, que acelera a cicatrização, reduz a dor e restaura a função normal do membro afeta-

do. Em condições de neuropatia periférica, como neuropatia diabética, compressão nervosa e lesões 

nervosas traumáticas, a ozonioterapia melhora a circulação sanguínea ao redor dos nervos, reduz a 

inflamação e alivia os sintomas da neuropatia. Nos distúrbios circulatórios, como insuficiência venosa 

crônica e doença arterial periférica, a ozonioterapia melhora a circulação, promove a cicatrização de 

úlceras e reduz a dor associada. Para pacientes com dor crônica nos membros inferiores, a ozoniotera-

pia é uma opção eficaz no manejo da dor, ajudando a reduzir a intensidade da dor, melhorar a função 

física e aumentar a qualidade de vida (ANDRADE, 2019).

Já como uma contraindicação absoluta temos a deficiência de Glicose-6-Fosfato Desidroge-

nase (G6PD): Indivíduos com deficiência de G6PD podem estar em risco de hemólise quando expos-

tos ao ozônio, devido à produção aumentada de radicais livres. Portanto, a ozonioterapia é contrain-

dicada em pacientes com essa condição (ULUSOY, 2019 e ANDRADE, 2019).

Dentre as limitações detectadas durante o desenvolvimento desta revisão sistemática, pode 

ser destacada a pequena quantidade de artigos publicados disponíveis que se encaixassem nos crité-

rios de inclusão e exclusão. Embora, os estudos selecionados exibissem um bom número de partici-

pantes, nenhum deles foi realizado contemplando a casos específicos e com a população brasileira.
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CONCLUSÃO

A ozonioterapia tem demonstrado eficácia no tratamento da dor crônica nos membros infe-

riores, conforme evidenciado pelos dados parciais deste estudo em andamento para uma tese douto-

ral. Os resultados preliminares indicam que o ozônio alivia a dor, reduz a rigidez articular e melhora 

a capacidade física em pacientes com lesões traumáticas, doenças degenerativas articulares e neu-

ropatias periféricas. Suas propriedades anti-inflamatórias e analgésicas, atribuídas às características 

antioxidantes do ozônio, são aproveitadas através de diferentes vias de administração, como intra-ar-

ticular e retal, permitindo adaptação personalizada do tratamento. A padronização dos protocolos de 

aplicação é essencial para otimizar os resultados clínicos, definindo concentrações ideais, frequência 

e duração do tratamento. Considerando a prevalência significativa da dor nos membros inferiores, a 

incorporação da ozonioterapia como opção terapêutica acessível na saúde pública é relevante, ofere-

cendo alternativas seguras e eficazes para melhorar a qualidade de vida dos pacientes. No entanto, são 

necessárias mais pesquisas para confirmar sua eficácia a longo prazo e estabelecer diretrizes clínicas 

precisas. A continuidade dessas investigações é essencial para validar o potencial completo da ozo-

nioterapia e sua implementação adequada na prática clínica.
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